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METODOLOGIA DE ENSINO

A carga horária da unidade curricular será ministrada no formato de ADEs remotas, sendo composta
de atividades assíncronas e síncronas, desenvolvidas nos ambientes virtuais  Moodle e  Google Meet
(ou ferramenta similar).

Atividades assíncronas: no ambiente virtual Moodle serão disponibilizados materiais bibliográficos
e  links para  vídeo-aulas gravadas, além de  instruções para outras atividades a serem realizadas
individualmente ou em grupo pelos alunos (relatórios de leitura, comentários e questões sobre o
conteúdo  estudado,  etc.).  Adicionalmente,  serão  indicados  materiais  como  vídeos  e  podcasts
disponíveis on-line que contribuam à compreensão dos temas pertinentes à disciplina.

Atividades síncronas: encontros virtuais, via Google Meet (ou ferramenta similar), para discussão
de atividades realizadas e de conteúdos trabalhados no período.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

O aluno será avaliado com base em sua participação nas atividades individuais ou coletivas propostas
ao longo do curso (entrega de relatórios de leitura e outras atividades escritas, participação nos
encontros de discussão virtuais, etc.). Além disso, a avaliação incluirá um trabalho escrito individual
a ser entregue ao final do curso.

Será atribuído conceito final “Cumprido” ou “Não Cumprido”.

Serão propostas ao todo 5 atividades (4 atividades durante o semestre e um trabalho ao final).

Para  que  o  aluno  obtenha  o  conceito  “Cumprido”  será  necessário  que  4  atividades  (incluindo
obrigatoriamente o trabalho final) sejam entregues de forma satisfatória.

Frequência:  a entrega  das  atividades  (no  mínimo  4  atividades,  entregues  conforme solicitado)
contará como cumprimento da frequência nas aulas.

OBJETIVOS
Objetivos Gerais:
Possibilitar a compreensão:

1. Do processo histórico da industrialização brasileira, a partir dos anos 1930;

2. Das  influências  do  processo  de  industrialização  para  a  definição  das  características  sociais  e
regionais brasileiras;

3. Da participação do Estado brasileiro no desenvolvimento  econômico e do debate sobre a sua
intervenção na atividade econômica.
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Objetivos Específicos:

1. Periodizar os diferentes momentos da industrialização brasileira;

2. Estabelecer os debates acerca da participação do Estado na atividade econômica no Brasil;

3. Explicitar  as  diferentes  propostas  de  desenvolvimento  econômico  do  Brasil  bem  como  os
diferentes grupos de interesse que lhes davam sustentação;

4. Estabelecer um balanço da Economia brasileira no período situado entre 1930 e 1967, bem como
das políticas econômicas de médio e longo prazo praticadas no mesmo período;

5. Analisar  as relações entre o processo de industrialização e a superação e/ou a reiteração de
problemas estruturais da economia brasileira;

6. Avaliar  as diferentes faces da modernização da economia e sociedade brasileira entre 1930 e
meados dos anos de 1960;

7. Compreender a inflexão do modelo brasileiro de desenvolvimento após a crise do início dos anos
de 1960 e a emergência da Ditadura Militar.

EMENTA

A  industrialização  brasileira  a  partir  da  base  primário-exportadora.  As  diferentes  fases  da
industrialização:  a  industrialização  restringida  (1933-1956)  e  a  industrialização  pesada  (1956-
1961/1961-1967).  O debate  industrialismo x  agrarismo (desenvolvimentistas  x monetaristas).  O
problema regional e a questão social. O Papel do Estado e os planos econômicos. A crise dos anos
1960 e os diferentes projetos para o desenvolvimento nacional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. ABREU, Marcelo de Paiva (org.). A ordem do progresso: dois séculos de política econômica 
no Brasil. 2a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.

2. BAER, Werner. A industrialização e o desenvolvimento econômico do Brasil. 7a ed. Rio de 
Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1988, cap. 7.

3. BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento Econômico Brasileiro (1930 1964). Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1994.

4. BRESSER-PEREIRA. Luiz Carlos. Empresários, suas origens, e as interpretações do Brasil. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, 9(25), junho 1994.

5. FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. 27a ed. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1998 [1959]. Caps. XXX, XXI, XXXII.

6. NEGRI, Barjas. Concentração e desconcentração industrial em São Paulo (1880-1990). 
Campinas: Editora da Unicamp, 1996, cap. 3.

7. SIMONSEN, Roberto; GUDIN, Eugênio. A controvérsia do planejamento na economia 
brasileira. 3a ed. Brasília: Ipea, 2010.

8. SUZIGAN, Wilson. Indústria brasileira: origem e desenvolvimento. Nova edição. São Paulo: 
Hucitec/Editora da Unicamp, 2000, Introdução.

9. SUZIGAN, Wilson; SZMRECSÁNYI, Tamas (orgs.). História Econômica do Brasil 
Contemporâneo. 2 ed. São Paulo: Hucitec/ABPHE/EDUSP/IOESP, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. CANO, Wilson. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil: 1930-1995. 2a

ed. rev. aum. Campinas: UNICAMP, 1998. 

2. FONSECA, Pedro C. Dutra. Vargas: o capitalismo em construção. São Paulo: Brasiliense, 1987.

3. IANNI, Octávio. Estado e capitalismo. 2a ed. São Paulo: Brasiliense, 1989, cap. 1.
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4. LACERDA, Antônio C. et al. Economia Brasileira. 4a ed. São Paulo: Saraiva, 2010.

5. MENDONÇA, Marina Gusmão de; PIRES, Marcos Cordeiro. Formação Econômica do Brasil. São 
Paulo: Thomson Pioneira, 2002.

6. NASCIMENTO, Benedicto H. A ordem nacionalista brasileira. São Paulo: Humanitas/FFLCH-
USP, 2002.

7. OLIVEIRA, Francisco de. A Economia brasileira: crítica à razão dualista. Petrópolis: Vozes, 
1987.

Os textos referentes a cada item do programa serão disponibilizados com 
antecedência via Moodle. Aqueles que não estiverem disponíveis por meio 
eletrônico poderão ser substituídos; textos adicionais poderão ser indicados.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DE AULAS SEMANAIS*

Semana Conteúdo programático

1 19/11/20

1.

1.1

1.2

INTRODUÇÃO:

O debate sobre a industrialização à brasileira: diferentes teorias;

O capital industrial: cafeicultores e imigrantes.

2 26/11/20
2.

2.1

A ERA VARGAS E A INDUSTRIALIZAÇÃO EXTENSIVA OU RESTRINGIDA:

O deslocamento do centro dinâmico: A visão clássica de Celso Furtado;

3 03/12/20 2.2 O debate sobre a intencionalidade da política industrializante no primeiro 
Governo Vargas;

4 10/12/20 2.3 O Estado Varguista e a industrialização brasileira;

5 17/12/20 2.4 2o Governo Vargas: nacionalismo econômico e crise política.

23/12/20 a
03/01/21

RECESSO

6 07/01/21
3.

3.1

A INTERVENÇÃO DO ESTADO NA ECONOMIA E O SEU DEBATE:

Desenvolvimentistas X Agraristas;

7 14/01/21 3.2 As correntes industrialistas: Nacionalistas e Não Nacionalistas.

8 21/01/21

4. A INDUSTRIALIZAÇÃO INTENSIVA OU PESADA E AS DUAS FASES DO 
SEU 1o CICLO:

4.1 O aprofundamento da planificação e o Plano de Metas;

9 28/01/21
4.2 A primeira fase da industrialização pesada e o auge da concentração industrial 

em São Paulo;

10 04/02/21
4.3 Os estrangulamentos do processo de industrialização: a questão regional, a 

agricultura e as pressões inflacionárias;

11 11/02/21
4.4 O ciclo descendente do início dos anos de 1960: crise econômica e crise 

política;

12 18/02/21
4.5 A política econômica no início do Regime Militar: O PAEG e a inflexão no 

modelo brasileiro de desenvolvimento;

13 25/02/21 4.6 Uma avaliação do modelo de industrialização do período.

*Encerramento da UC: 25/02/2021. Término do 2o período letivo: 02/03/2021. 


